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Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscriçãoi ot704294/ooot-03
Razão Socia!:JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDA & CIA LTDA

Endereço; RUA ANTONIO l. RODRIGUES S/N 0 / CENTRO / NOVA SANTA
BARBARA/ PR/ 862s0-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art.7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com

Validadet OTIOL/20t6

Certificação Número: 704295929306594

Informação obtida em LBI0L/20L6, às 20:06:12.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Leí está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov. br

osl02/20L6
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PODER JUD]CÍÁRIO
üT]STIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE OÉETTOS TR,ABALHISTAS

NOMC: JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDÀ & CIA LTDA
CNP,J: 0l-. 704 .294/ 0001-03
Certidão n': 4

Expedição
Val-idade:

ME (MATRIZ E FILIA]S)

/2ots
às 73:52:42
180 (cento e oitenta) dias, contados da data

de sua

Certifica-se que ,rOSE ÀNUNCIADO DE ÀLMEIDÀ & CIA LTDA - ME (MÀTRIZ E

FILIAIS), inscrito(a) no CNP,I sob o no 0L.704.294/000]--03, NÃo coNsTA
do Banco Nacional de Devedores Trabalhist.as.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei n" 1,2.440, de 7 de julho de 20LL, e

na Resolução Administrativa no 1,470/20L1 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 20L1.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e est.ão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenLicidade no portal do Tribunal Superior do TrabaLho na
Internet (http z / /www. t.st. jus.br) .

Certidão emitida gratuitamenLe.

TNFORMÀÇÃO TUpORTÀNTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à ident.ificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a .Tustiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em Iei; ou decorrenLes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Púb1ico do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Dúv:rdàê e isirge6tões r cndt,.q.tst . jus.br

I 0z 51
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Comprovante de lnscrição e de Situação Cadastral

Gontribuinte,

Confira os dados de ldentificaçáo da Pessoa JurÍdica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

coMpRovL\r=Ep^E.lNScRrÇÃo E DE ?i]â.Tf#,,*SITUAÇAO CADASTRAL "'--',
NúMERo DE lNScRrÇÃo
01.704.294/0001 -03
MATRIZ

CEP

86.250-000

ENDEREÇo ELErRôNtco

BARRO/DISTRITO

AGUA DO POCINHO

NOME EMPRESARIA

JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDA & CIA LTDA - ME

TíTULo Do ESTABELECTMENTo (NoME DE FAl.lrAslA)

côDtco E oEScRtçÁo DAATtvTDADE EcoNôMrcA pRrNcrpAL

43.91-6-00 - Obras de fundações

cóDrGo E DEscRtçÁo oAS AT|VIDADES EcoNôMtcAs sEcuNDÁRAS
Não informada

cóorco E DEScRtÇÂo oe Naruneze JURiDtcA
206.2 . SOCTEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO

AC QUADRA 01 DO LOTE 23 VILA RURAL
NÚMERo COMPLEMENTO

MUNtcíPto
NOVA SANTA BARBARA

TELEFONE

23

UF

PR

(43) 3266-1743

ENTE FEDERATtvo RESPoNSÁ\EL (EFR)

CADA.STRAL

SITUAÇÁo ESPEcIAL

Aprovado pela lnstruçáo Normativa RFB no 1.470, de 30 de maio de2014

Emitido no dia 1?fi12015 às 13:42:48 (data e hora de Brasília).

Consulta QSA / Capital Social

DATA DA sITUAçÃo CADASTRA
03/1 1/2005

OATA DASITUAçÃO ESPECIA

Página: 1/1

Voltar

M
http://vwvw.receita.fazenda.gov.br/prepararlmpressao/lmprimePagina.asp

4O Copyright Receita Federal do Brasil - 1211112015
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CERTTDÃO DE REGTSTRO E QUrTAçÃO PESSOA
JURIDICA

No ooooooíJ29í,707Conselho de Arquitetura e Urbanismo
cenrroÃo DE REGrsrRo r eurraçÃo pEssoA ruRrDrcA

Lei No 12378 de 31 de Deêmbro de 2OlO

ililt I lilllilfl I lIil [ lillil I ilil1 il12ol5oooo2gozoz

CERTIDÃO DE REGTSTRO E QUITAçÃO PESSOA JU

CERTIFICAMOS que a Empresa mencionada encontra-se registrada neste Conselho, nos 2.378110,
de 311122010, conforme os dados impressos nesta certidão. CERTIFICAMOS, ainda, que a Empresa não se encontra
em débito com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, estando habilitada a exerc€r suas atividades,
circunscrita à(s) atribuição(çÕes) de seu(s) responsável(veis) técnico(s)

INFORMACÔES DO REGISTRO

RAZãO SOCiAI: JOSÉ ANUNCIADO DE ALMEIDA & CIA LTDA ? ME
Registro CAU: 31682-2
GNPJ: 01.704.294lOOOl:03
Objetivo social: Comércio de Materiais e mão de obra para construção civil
Atividades econômicas:
. OBRAS DE FUNDAÇÓES

Capital social: R$ 100.000,00
Última atualizaÇão do capital : 02/0't /2009

Validade: 0510612016

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

Nome: GILMAR DOMINGUES PEREIRA
Título:
- Arquiteto e Urbanista

lnício da responsabilidade técnica: 1710912015

1

A autentlcidade desta CeÍtidão pode ser verificada em: https://siccau.caubr.oÍg.bÍ/app/view/sighuêxtêrno?orm=Seryicos, com a chave:
lmpr€sso em: 08/12/2015 às 17:'l'l:4'1 por: JOSÉ ANUNCTADO OE ALMEIDA & CtA LTOA ? ME, ip: tB7.

,f-Sf{.
ffi?\w
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO

Conselho de Arquitetura e Urbanismo
cenrroÃo DE REcrsrRo e eurmçÃo

Lei No 12378 de 31 dê Deembro dê 2o1o

No oooooo029272a

illilt il il ililt I ilil I iltil ililt il lililtt2otsoooo292z2a

GERTIDÃO DE REGTSTRO E QUrrAÇÃO peSSOA FíS|CA

CERTIFICAMOS que o Profissional GILMAR DOMINGUES PEREIRA encontra-se registrado
Termos da Lei 12.378/10, de 3111212010, conforme os dados impressos nesta certidâo. CERTIFICAMOS, ainda, que o
Profissional não se encontra em débito com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR

INFORMACÕES DO REGISTRO

Nome: GILMAR DOMINGUES PÉRÊjR ./
Registro CAU: A50271-5
RegistroAnterior CAU : 91800-8
CPF: 669.569.279-34
Tipo de registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAÍS )
Situação de registro: ATIVO
Título(s):

- Arquiteto e Urbanista
Cursos anotados no SICCAU:

- Nenhum curso anotado.

ATRIBUICOES

As atividades, atribuiçÕes e campos de atuação profissional são especificados no arl. 2o da Lei 12.378, de 31 de
dezembro de 2010.

OBSERVACÕES

- A falsifica$o deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) auto(a) à
respectiva açáo penal.
- CERTIFICAMOS que caso oeorra(m) alteraçâo(Ões) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, esta Certidão
perderá a sua validade para todos os efeitos.
- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.
- Válida em todo território nacional.

15t06t2016

A autênÜcidade dêstâ Ceíidão podê ser veriÍicâda m: https://siccau.€ubr.trg.br/apdú*/sighuênem?oím=SeBi@s, com a chave: Aoyyg4
lmpGsso em: 18/01/2016 âs 20:45:04 por: ctLMAR DOMTNGUES pÊREtRA, ip: 201.54.75.26
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RESoLUÇÃo No 2I, DE 5 DE ABRIL DE2OI2

Dispõe sobre as atividades e atribuições proÍissionais

do arquiteto e urbanista e dá outras providências.

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR), no exercício das competências e prerrogativas de que tÍatam o art. 28, inciso I da

Lei n' 12.378, de 3l de dezembro de 2010, e os artigos 15 e 29, inciso III do Regimento Geral Provisório, e de acordo com a deliberação adotada

na Sessão Plenária Ordinií,ria no 5, realizada nos dias 4 e 5 de abril de 2012;

Considerando as disposições do art . 2" dal-e,i n' 12.378, de 3l de dezembro de 2010, que discriminam as atribuições, atividades e campos de

atuação dos arquitetos e urbanistas;

Considerando a necessidade de regulamentação do artigo 2o e seu parágrafo único, visando detalhar e esclarecer o conteúdo dos seus incisos;

Considerando a necessidade da tipificação dos serviços de arquitetura e urbanismo para efeito de registro de responsabilidade, acervo técnico e

celebração de contratos de exercicio profissional;

RESOLVE:

Art lo Os arquitetos e urbanistas constituêm categoria uniprofissional, de formação generalista, sujeitos a registro no Conselho de Arquitehrra e

Urbanismo da Unidade da Federação (CAUÂJF) do local do seu domicílio, cujas atividades, atribuições e campos de atuação previstos na ki n"

12.378, de 2010,são disciplinados pela presente Resolução.

Art 20 As atribuigões proÍissionais do arquiteto e urbanista a que se refere o irtigo anterior são âs seguintes:

I - supervisâo, coordenação, gestão e orientação tecnica;

tr - coleta de dados, estudo, planejamento, projeto e especificação;

III - estudo de viabilidade técnica e ambiental;

IV - assistência tecnic4 assessoria e consultoria;

V - direçâo ile obras e de serviço técnico;

VI - vistori4 períci4 avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoÍia e arbitragem; VII - desempenho de cargo e função tecnica;

VIII - treinamento, ensino, pesquisa e extensão universitiíria;

IX - desenvolvimento, análise, experimentação, ensaio, padronização, mensuração e controle de qualidade;

X - elaboração de orçamento;

XI - produção e divulgação teorica especializada; e

XII - execução, fiscalização e condução de obr4 instalação e serviço técnico.

Parágrafo único. As atribuições de que trata este artigo aplicam-se aos seguintes campos de atuação:

I - de Arquitetura e Urbanismo, concepção e execução de projetos;

II - de Arquitetura de Interiores, conc€pção e execução de projetos;

III - de AÍquitetura Paisagística, concepção e execução de projetos para espaços extemos, livres e abertos, privados ou públicos, como parques e

praças, considerados isoladamente ou em sistemas, dentro de viirias escalas, inclusive a tenitorial;

IV - do Patrimônio Histórico Cultural e Artistico, arquitetônico, urbanístico, paisagístico, monumentos, restauro, práticas de projeto e soluções

tecnológicas para reutilização, reabilitação, reconstrução, preservação, conservação, restauro e valorização de edificações, conjuntos e cidades;

V - do Planejamento Urbano e Regional, planejamento Íisico{erritorial, planos de intervenção no espaço urbano, metropolitano e regional

fundamentados nos sistemas de infraestrutura, saneamento básico e ambiental, sistema viiírio, sinalização, tráfego e trânsito urbano e rural,

acessibilidade, ge$!o tenitoriat e ambiental, parcelamento do solq loteamento, desmembramento, remembramento, arruamento, planejamentoffiãr
§(N qd"01 Slnco t íd. Central Park, Salas 302/3&3
14íww.(ôubLoÍg.br

(§P;7ü711-903 Brasilial$f I Tele{one: {;6113126-7.277 I 33?6-t?97 / 5ç46
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urbano, plano diretor, traçado de cidades, deseúo urbanq inventário urbano e regional, assentamentos humanos e requalificação em áreas urbanas

e rurais;

VI - de Topografia, elaboração e interpretação de levantamentos topográficos cadastrais para a realização de projetos de arquitetura, de urbanismo

e de paisagismo, foto-interpretaçãq leitura, interpretação e análise de dados e informaçôes topográÍicas e sensoriarnento remoto;

VII - da Tecnologia e resistência dos materiais, dos elementos e produtos de construção, patologias e recuperações;

VUI - dos sistemas construtivos e estruturais, estruturas, desenvolvimento de estruturas e aplicação tecnológica de estruturas;

IX - de instalações e equipamentos referentes à fuquitetura e Urbanismo;

X - do Conforto Ambiental, técnicas referentes ao estabelecimento de condições climáticas, acústicas, lumínicas e ergonômicas, para a concepção,

organização e constÍução dos espaços;

XI - do Meio Ambiente, estudo e avaliação dos impactos ambientais, licenciamento ambiental, utilização racional dos recursos disponíveis e

desenvolvimento sustentavel.

Art 30 Para fins de Registro de Responsabilidade Técnica (RRT), definido em Resolução própria do CAU/BR, as atribuições profissionais dos

arquitetos e urbanistas serão represenladas no Sisterna de Informação e Comunicação do Conselho de Arquitetura e Urbanismo (SICCAU) através

das seguintes atividades:

I. PROJETO I.T. ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÔES

I . l.l . lÉvantamento arquitetônico;

1. 1.2. Projeto arquitetônico;

l.l .3. Projeto arquitetônico de reforma;

1. I .4. Projeto de edificio efêmero ou instalações efrmeras;

l. 1.5. Projeto de monumento;

l.1.6. Projeto de adequação de acessibilidade;

1.1.7. As built:

r.2. SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ESTRUTURAIS

1.2. I . Projeto de estrutura de madeira;

1.2.2. Projeto de estrutura de concreto;

1.2.3. Projeto de estrutura pré-fabricada;

1.2.4. Projeto de estrutura metálica;

1.2.5. Projeto de estruturas mistas;

1.2.6. Projeto de outras estruturas.

I.3. CONFORTO AMBIENTAL

1.3. L PÍojeto de adequação ergonômica;

1.3,2. Projeto de luminotecnia;

1.3.3. Projeto de condicionamento acústico;

1.3.4. Projeto de sonorização;

1.3.5. Projeto de ventilação, exaustÍio e climatização;

1.3.6. Projeto de certificação ambiental;

1.4. ARQUITETURA DE INTERIORES

1.4. l. Projeto de arquitetura de interiores;

L4.2. Projeto de reforma de interiores,

1.4.3. Projeto de mobiliário;

I.5. INSTALAÇÔTS N NqUTTAMENTOS REFERENTES À ARQUITETURA

1.5. I . Projeto de instalações hidrossanitrí,rias prediais;

1.5.2. Projeto de instalações prediais de águas pluviais;

1.5.3. Projeto de instalações prediais de gaís canalizado;

L5.4. Projeto de instalações prediais de gases medicinais;

1.5.5. Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio;

1.5.6. Projeto de sistemas prediais de proteção contra incêndios e catrlstrofes;
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1.5.7. Projeto de instalações elétricas prediais de baixa tensão;

1.5.8. Projeto de instalações teleÍônicas prediais;

1.5.9. Projeto de instalações prediais de TV;

1.5.10. Projeto de comunicação visual para edificações;

I .5. I l. Projeto de cabeamento estruturado, automação e lógica em edificios;

I.6. ARQUITETURA PAISAGÍSTICA

L6. l. Levantamento paisagístico;

1.6.2. Prospecção e inventario;

1.6.3. Projeto de arquitetura paisagística;

1.6.4. Projeto de recuperação paisagistica;

1.6.5. Plano de manejo e conservação paisagística;

1.7. RELATÓRIOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA

1.7.1. Memorial descritivo;

1.7.2. Cademo de especificações ou de encargos;

1.7.3. Orçamento;

1.7.4. Cronograma;

1.7.5. Estudo de viabilidade econômico-financeira;

1.7.6. Avaliação pós-ocupação;

I.8. URBANISMO E DESENHO URBANO

1.8. l. Levantamento cadastral;

1.8.2. Inventário urbano;

1.8.3. Projeto urbanístico;

1.8.4. Projeto de parcelamento do solo mediante loteamento;

1.8.5. Projeto de parcelamento do solo mediante desmembramento ou remembramento;

1.8.6. Projeto de regularização fundiária;

1.8.7. Projeto de sistema viário e acessibilidade;

1.8.8. Projeto especializado de tráfego e trânsito de veículos e sistemas de estacionamento;

1.8.9. Projeto de mobiliário urbano;

I.9. INSTALAÇÔES T EQUTPEMf,,NTOS REFERENTES AO URBANISMO

1.9. I . Projeto de movimentaçâo de terra, drenagem e pavimentação;

L9.2. Projeto de sistema de iluminação pública;

L9.3. Projeto de comunicação visual urbanística;

1.9.4. Projeto de sinalização viária;

1.9.5. Projeto de sisterila de coleta de residuos solidos;

I. IO. RELATÓRIOS TÉCNICOS URBANÍSTICOS

l. 10. l. Memorial descritivo;

l.10.2. Cademo de especificações ou de encargos;

1.10.3. Orçamento;

1.10.4. Cronograma;

l. 1 0.5. Estudo de viabilidade econômice.fi nanceira;

I.II, PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO, URBANÍSTICO E PAISAGiSTICO

Ll l.l. Preservação de editicações de interesse histórico-cultural; l.l l.l.l. Registro daevolução do edificio;

l. I l. 1.2. Avaliação do estado de conservação;

I . I l. 1.3. Prqjeto de consolidação;

I . I l. 1.4. Projeto de estabilização;

l.l 1.1.5. Projeto de requalificação;

I . I l. 1.6. Projeto de conversão funcional;

l. I L 1.7. Projeto de restauração;
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l. I l.1.8. Plano de conservação preventiva;

I . I 1.2. Preservação de sítios histórico.culturais;

l.l1.2.1. Lrvantamento fisico, socioeconômico e cultuml;

1. I 1.2.2. Registro da evolução urbana;

1.11.2.3. Inventário patrimonial;

1. I I .2.4. Projeto urbanístico setorial;

1.1 L2.5. Projeto de requalificação de espaços públicos;

l. I 1.2.6. Projeto de requalificação habitacional;

L I 1.2.7. Projeto de reciclagem da infÍaestrutura;

l.l 1.2.8. Plano de preservação;

l.l 1.2.9. Plano de gestão patrimonial;

l. I 1.3. Preservação de jardins e parques históricos;

l.l 1.3.1 Prospecçilo e inventário;

l.l 1.3.2. Registro da evolução do sítio;

l.l 1.3.3. Projeto de restauração paisagÍstic4

l. I 1.3.4. Projeto de requalificação paisagística;

l. I 1.3.5. Plano de manejo e conservação;

2. EXECUÇÃO

2.1. ARQUITETURA DAS EDIFICAÇÔES

2. 1 .1 . Execução de obr4

2.1.2. Execuçâo de reforma de edificação;

2. 1.3. Execução de ediÍicio eÍêmero ou instalações eftmeras;

2. 1.4. Execução de monumento;

2.1.5. Execução de adequação de acessibilidade.

2.2, SISTEMAS CONSTRUTIVOS E ESTRUTT]RAIS

2.2.1. Execução de estrutura de madeír4,

2.2.2. Ex*vção de estrutura de concreto;

2.2.3. Execução de estrutura pré-fabricada;

2.2.4. Execução de estrutura metálicq

2.2.5. Execução de estruturas mistas;

2.2.6. Execução de outras estruturas;

2.3. CONFORTO AMBIENTAL

2.3.1. Execução de adequação ergonômic4,

2.3.2. Execução de instalações de luminotecnia;

2.3.3. Execução de instalações de condicionamento acustico;

2.3.4. Execução de instalações de sonorização;

2.3.5. Execução de instalações de ventilaçÍlo, exaustito e climatização;

2.4. ARQUITETI,]RA DE INTERIORES

2.4.1. Execução de obra de interiores;

2.4.2. Ex*ução de reforma de interiores;

2.4.3. Execução de mobiliário;

2.5. INSTALAÇÔBS T OQUTPAMENTOS REFERENTES À ARQUMETURA

2.5. l. Execução de instalações hidrossanitárias prediais;

2.5.2. Execução de instalações prediais de águas pluviais;

2.5.3. Execução de instalações prediais de gás canalizado;

2.5.4. Execução de instalações prediais de gases medicinais;

2.5.5. Execução de insalações prediais de prevenção e combate a incêndio;

2.5.6. Execução de sistemas prediais de proteção contra incêndios e catástrofes;

#
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2.5.7. Execução de instalações elétricas prediais de baixa tensão;

2.5.8. Execuçâo de instalações telefônicas prediais;

2.5.9. Execução de instalações prediais de TV;

2.5.10. Execução de comunicação visual para ediÍicações;

2.5.1 l. Execução de cabeamento estruturado, automação e lógica em ediÍicios.

2.6. ARQUITETT]RA PAISAGÍSTICA

2.6. l. Execução de obra de arquitetura paisagística;

2.6.2. Execução de recuperação paisagística;2.6.3. Implementação de plano de manejo e conservação;

2.7. URBAIIISMO E DESENHOURBANO

2.7. l. Execução de obra urbanística;

2.7 .2 Exeoução de obra de parcelamento do solo mediante loteaÍnento;

2.7.3. Execugão de obra de parcelamento do solo mediante desmembramento ou remembramento;

2.7.4.lmplantaçÁo de sistema especializado de tráfego e trânsito de veículos e sistemas de estacionamento;

2.7.5. Execução de sistema viário e acessibilidade;

2.7.6. Execução de mobiliario urbano;

2.8. INSTALAÇÕBS B TQUPI,MENTOS REFERENTE§ AO URBANISMO

2.8. L Execução de terraplenagem, drenagem e paümentação:

2.8.2. Execução de sistema de iluminação pública;

2.8.3. Execução de comunicação visual urbanística;

2.8.4. Execução de obra de sinalização viária;

2.8.5. Implantação de sistema de coleta de residuos sólidos,

2.9. PATRIMÔNIO ARQUITETÔNTCO, UNNN,NÍSTICO E PAISAGÍSTICO

2.9. l. Preservação de edificações de interesse histórico-cultural;

2.9. I . I . Execução de obra de preservação do patrimônio edificado;

2.9.1.2. Execução de obra de consolidação;

2.9.1 .3. Execução de obra de estabilização;

2.9. I .4. Execução de obra de reutilização;

2.9. I .5. Execução de obra de requalificação;

2.9. I .6. Execução de obra de conversão funcional;

2.9. I .7. Execução de obra de restauração;

2.9.1.8. Execução de obra de conservação preventiva;

2.9.2. Preservaçâo de sítios histórico-culturais;

2.9.2. l. Execução de obra urbanística setorial;

2.9.2.2. Exaução de obra de requalificação de espaços públicos;

2.9.2.3. Execução de obra de requalificação habitacional;

2.9.2.4.Bxeruçdo de obra de reciclagem da infraestrutura;

2.9.3. Preservação dejardins e parques históricos;

2.9.3. I . Execução de obra de restauração paisagística;

2.9.3.2. Execução de requalificaçÍto paisagístic4

2.9.3.3. Implementação de plano de manejo e conservação;

3. GESTÃO

3.I. COORDENAÇÃO E COMPATIBILZAÇÃO DE PROJETOS

3.2. SUPERVTSÃO DE OBRA OU SERVrÇO TÉCNTCO;

3.3. DIREÇÃO OU CONDUÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO;

3.4, GERENCIAMENTO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO;

3.5. ACOMPANHAMENTO DE OBRA OU SERVIÇO TECNICO;

3.6. FISCALIZAÇÃO DE OBRA OU SERVIÇO TÉCNICO;

3.7 DESEMPENHO DE CARGO OU FIJNÇÃO TÉCNICA. M ,1
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4. MEIO AMBIENTE E PLAÀIEJAMENTO REGIONAL E URBANO

4.1. GEORREFERENCIAMENTO E TOPOGRAFIA

4.1.1 . Levantamento topográÍico por imagem;

4. 1.2. FotointerpÍehçAo; 4.1.3. Georreferenciamento;

4. 1.4. Levantamento topográfico planialtimétrico;

4.1.5. Análise de dados georreferenciados e topogúficos;

4. 1.6. Cadastro técnico multifinalitário;

4.1.7. Elaboração de Sistemas de Informações Geognificas - SIG.

4.2 MEIOAMBIEME

4.2. l. Zoneamento geoambiental;

4.2.2. Diagnóstico ambiental;

4.2.3. Relatório Ambiental Simplificado - RAS;

4.2.4. Estudo de Impacto de Viziúança - EIV;

4.2.5. Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA;

4.2.6. Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Impacto no Meio Ambiente - EIA - RIMA;

4.2.7. Estudo de Impacto Ambiental complementar - EIAc;

4.2.8. Plano de monitoramento ambiental;

4.2.9. Plano de Confole Ambiental - PCA;

4.2.10. Relatório de Controle Ambiental - RCA;

4.2.1l. Plano de manejo ambiental;

4.2.12. Plano de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD;

4.2.13. Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS;

4.3 PLANE,JAMENTO REGIONAL

4.3. l. l,evantamento fisico-territorial, socioeconômico e ambiental;

4.3.2. Diapóstico socioeconôm ico e ambiental;

4.3.3. Plano de desenvolvimento regional;

4.3.4. Plano de desenvolvimento metropolitano;

4.3.5 Plano de desenvolvimento integrado do turismo sustentavel - PDITs;

4.3.6. Plano de desenvolvimento de região integrada - RIDE;

4.3.7. Plano diretor de mobilidade e tramporte;

4.4. PLANEtrAMENTO URBANO

4.4.1 . l.evantamento ou inventário urbano;

4.4.2. Diagróstico Íisicotenitorial, socioeconômico e ambiental;

4.4.3. Planejamento setoÍial urbano;

4.4.4. Plano de intervenção local;

4.4.5. Planos diretores;

4.4.6. Plano de saneamento básico ambiental;

4.4.7. Plano diretor de drenagem pluvíal;

4.4.8. Plano diretor de mobilidade e transporte;

4.4.9. Plano diretor de desenvolvimento integrado do turismo sustenkivel - PDITs;

4.4.10. Plano de habitação de interesse social;

4.4. I l. Plano de regularização fundiária;

4.4.12. Análise e aplicação dos instrumentos do estatuto das cidades; 4

4.4. I 3. Plano ou traçado de cidade;

4.4.14. Plano de requalificação urbana;

5. ATIVIDADES ESPf,CIAIS EM ARQUITETURA E URBANISMO

5.I. ASSESSORIA;

5.2, CONSULTORIA;
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s.l. essrsrÊNrcrA TECNTcA;

5.4. VTSTORTA; S.S. penÍCre;

s.o. evalnÇÃo;
s.u. leuoo tÉcNrco;

5.8. PAREcER TÉcNrco;

5.9. AUDITORIA;

5.I0. ARBITRAGEM;

5.1l. MENSURAÇÃO;

6. ENSINO E PESQUISA

6.I. ENSINO

6. I . I . Ensino de graduação e/ou pós-graduação;

6.1.2. Extensão;

6. 1.3. Educação continuada;

6. 1.4. Treinamento;

6. 1.5. Ensino Técnico Profissionalizante;

6.2. PESQUISA

6,3. TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO E CONTROLE DE QUALIDADE

6.3. l. Pesquisa e inovação tecnológica;

6.3.2. Pesquisa aplicada em tecnologia da construção;

6.3.3. Pesquisa de elemento ou produto para a construção;

6.3.4. Estudo ou pesquisa de resistência dos materiais;

6.3.5. Estudo e correção de patologias da construção;

6.3.6. Padronização de produto para a construção;

6.3.7. Ensaio de materiais;

6.3.8. Controle de qualidade de construção ou produto.

7. ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO (Lei n'7.410, de27 de novernbro de 1985)

7.I. PLANOS

7. I . I . Plano da gestão de segurança do trabalho;

7.1 .2 Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR;

7. I .3. Plano de emergência;

7.1.4. Plano de prevenção de catastrofes;

7. L5. Plano de contingência;

7.2. PROGRANIAS

7.2.1. Programa de Condições e Meío Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - PCMAT;

1 .2 .2 . Progtaulrra de Prevenção de fuscos Ambientais - PPRA;

7.2.3. Programa de Proteção Respiratória;

7.2.4. Progama de Conservação Auditiva;

7.2.5. Progama de Prevenção da Exposição Ocupacional ao Benzeno - PPEOB;

73. AVALIAÇÃO DE RISCOS

7.3. l. Riscos quimicos;

7.3.2. Riscos fisicos;

7.3.3. Riscos biológicos;

7.3.4. Riscos ambientais;

7.3.5. Riscos ergonômicos;

7.4. MAPA DE RISCO DAS CONDIÇÔES E MEIO AMBIEME DE TRABALHO

7.5. RELATÓRIOS PARA FINS JUDICIAIS

7.5.1. Vistoria;

7.5.2. Perícía; x{
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?.5.3. Avaliação;

7.5.4. laudo;

7.6. LAI,]DO DE INSPEÇÃO SOBRE ATIVIDADE§ INSALUBRES;

7.7. LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÔES DO TRABALHO - LTCAT;

7.8. OUTRAS ATIVIDADES

7.8.1 . Equipamentos de proteção individual - EPI;

7.8.2. Equipamentos de proteção coletiv4

7.8.3. Medidas de proteção coletiva;

7.8.4. Avaliação de atividades perigosas;

7.8.5. Medidas de proteção contra incêndios e catastrofes;

7.8.ó. Instalações de segurança do trabalho;

7.8.7. Condições de trabalho;

7.8.8. Sinalização de seguranç4

7.8.9. Dispositivos de segurança;

7.8.10. Segurança em instalações elétricas;

7.8. I l. Segurança para operação de elevadores e guindastes.

Art. 4" Para efeito de aplicação desta Resolução, as atividades profissionais dos arquitetos e urbanistas referidas no artigo anterior são definidas no

glossrírio contido em seu Anexo.

Art. 50 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

HAROLDO PINHEIRO VILLAR DE QUEIROZ

Presidente do CAU/BR

.á'
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exnxo À nnsoluçÃo No 21, DE s DE ABRIL DE 2012

clossÁnro

Este Anexo contém o glossário de atividades e atribuições estabelecidas no art. 2" daLei n" 12.378, de 3l de dezembro de 2010, e no art. 3o da

Resolução n" 21, de 5 de abril de 2012. Embora os termos aqui elencados sejam tambem aplicáveis a outros contextos, para os efeitos da

Resolução no 21, de 5 de abril de2012, não devem prevalecer entendimento e aplicação distinta deste glossário.

Accssibilidedc - possibilidade e condição de alcance, perceffão e entendimento para a utilização, com segurança e autonomi4 de edificações,

mobiliário, espaços urbanos e equipamentos;

Acompanhemcnto de obra ou serviço técnico - atividade exercida por profissional ou empresa de arquitetura e urbanismo para verificação da

implantação do projeto na obr4 visando assegurar que sua execução obedeça fielmente às definições e especificações técnicas nele contidas.

Análise - atividade que consiste na identificação e no exame das partes constituintes de um todo, buscando conhecer sua natureza ou avaliar seus

aspectos técnicos;

Arbitmgcm - atividade que consiste na solução de conflitos a partir de decisão proferida por árbitro, escolhido pelas partes envolvidas, entre

profissionais versados na matéria objeto da controvénia;

As built- reví§o do projeto conforme executado, objetivando sua regularidadejunto aos órgãos públicos, ou sua atualização e manutenção ao

término da construção, fabricação ou montagem da obra;

Àssessorie - atividade que consiste na prestação de serviços por profissional que detém coúecimento especializado em determinado campo

profissional, visando ao auxílio técnico à elaboração de projeto ou execução de obra ou serviço;

Assistôncie técnica - atividade que consiste na prestação de serviços em geral, por profissional que detém conhecimento especializado em

determinado campo de atuação profissional, visando prestar auxílio com vistas a suprir necessidades técnicas;

Atividadc - ação ou fi.rnção específica facultada a um proÍissional, quando em atuação em sua iírea de formação, que o possibilita a fazer ou

empreender coisas relacionadas à sua profissão;

Atribuiçlo - Prerrogativa ou competência de profissional, exclusiva ou compartilhada, adquirida em razão da formação acadêmica ou do cargo

exercido;

Auditoria - atividade que se constitui de exame e verificação de obediência a condições formais estabelecidas para o controle de processos e a

lisura de procedimentos;

Avaliação de imóvel - atividade que se constitui de determinação técnica do valor monetá,rio de um imóvel;

Avalirção pós-ocupaçío - atividade que consiste na avaliação de resultado do projeto, voltada para diagnosticar aspectos positivos e negativos do

ambiente construído em uso,

Automiçío prcdial - utilização racional e planejada de diversos itens de consumo, objetivando s€gurança, economia, sustentabilidade e conforto.

Cadastro técnico multiÍinalitário - registro de dados que servem de base paÍa toda a infraestrutura de dados geoespaciais referentes a parcelas

tenitoriais de um país;

Caderno de cncergos - instrumento que estabelece os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas para a execução de obra ou

serviço técnico;

Cadcrno de especificações - instrumento que estabelece as condições de execução e o padrão de acabamento para cada tipo de serviço, indicando

os materiais especificados e os locais de sua aplicação, obedecendo à legislação pertinente e podendo ser parte integrante do Cademo de Encargos;

Certificrção ambicntal - adequação ds projetos e planos às normas técnicas, nacionais e internacionais dos selos de eÍiciência energetica e

construtiv4 a fim de aumentar o ciclo de vida útil, melhorar o desempenho e reduzir o impacto sobre o meio ambiente;

Coleta de dados - atividade que consiste em reunir, de maneira organizada e consistente, dados necessiírios ao desempenho de tarefas

relacionadas a estudo, planejamento, pesquis4 desenvolvimento, experimentação, ensaio e afins;

Conserveção - atividade que consiste num conjunto de práticas, baseadas em medidas preventivas e de manutenção continuda, que visam à

utilização de recursos naturais, construtivos, tecnológicos etc., de modo a permitir que estes se preservem ou se renovem;

Consolidaçâo - recuperação de lesões estruturais do edificio com técnicas tradicionais;

Consultoria - atividade de prestação de sewiços de aconselhamento, mediante exame de questões especificas, e elaboração de parecer ou trabalho

teórico pertinente, devidamente fundamentado;

4Z
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Controle de qualidade - atividade de fiscalização exercida sobre o processo produtivo visando garantir a obediência a normas e padrões

previamente estabelecidos,

Controle de riscos ambienteis - controle de riscos dos agentes fisicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função

de sua naturezá, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde;

Conversão funcional - recuperação e adaptação de edificio, monumento ou espaço urbano, habilitando-o a novas funções;

Coordenação e compatibilização dc projetos - coordenação e compatibilizagão do projeto arquitetônico ou urbanístico com os demais projetos a

ele complementares, podendo incluir a análise das altemativas de viabilização do empreendimento;

Descmpenho de cargo ou função técnica - atividade exercida de forma continuad4 no âmbito da profissão, em decorrência de ato de nomeação,

designação ou contrato de trabalho;

Descnvolvimento - atividade que leva à consecução de modelos ou protótipos, ou ao aperfeiçoamento de dispositivos, equipamentos, bens ou

serviços, a partir de coúecimentos obtidos através da pesquisa científica ou tecnológica;

Dircçtro ou conduçf,o de obre ou serviço técnico - atividade técnica de determinar, comandar e essencialmente decidir na consecução de obra ou

serviço, definindo uma orientação ou diretriz a ser seguida durante a sua execução por terceiros;

Divulgação técnica - atividade de difundir, propagar ou publicar matéria de conteúdo técnico especializado;

Elaboração de orçamcnto - atividade, realizada a priori, que seiaduz no levanlamento de custos, de forma sistematizada, de todos os elementos

inerentes à execução de determinada obr4 serviço ou empreendimento;

Enseio - atividade que consiste no estudo ou investigação sumária de aspectos técnicos e./ou científicos de determinado assunto;

Ensino - atividade que consiste na transmissão de conhecimentos de maneira sistemática, formal e institucionalizada;

Equipamento - midade ou conjunto de instrumentos, dispositivos ou máquinas, necessiirio ao funcionamento de um edificio ou instalação,

implantados mediante normas técnicas;

Equipamento de Proteção Individual (EPI) - dispositivo ou produto utilizado pelo trabalhador e de uso individual, destinado à proteção contra

riscos capazes de ameaçar a sua segurança e a sua saúde;

Equipameoto urbano - unidade ou conjunto de bens públicos ou privados, de utilidade púbtica, destinados à prestação de serviços necessarios ao

funcionamento da cidade, implantados mediante autorização do poder público, em espagos públicos e privados;

EspeciÍicaçío - atividade que envolve a fixação das características, condições ou requisitos relativos a materiais, equipamentos, instalações ou

técnicas de execução a serem empregados em obra ou serviço técnico;

Estudo de Impacto Ambientrt (EIA) - Rclatório de Impacto no Meio Ambiente (RIMA) - EIA e o estudo realizado para licenciamento de

atividades que, direta ou indiretamente, afetam o meio ambiente ou que são potencialmente poluidoras. Este estudo deverá incluir, no minimo, o

diagnóstico ambiental da área de influência do projeto, a análise dos impactos ambientais previstos e de suas altemativas, a deÍinição de medidas

mitigadoras e a elaboração de um programa de acompanhamento e monitoramento desses impactos. Já o RIMA é o relatório correspondente, que

deverá ser feito após a impiantação do empreendimento;

Estudo de Impacto Ambientrl complemenÍâr (EIAc) - estudo que, quando necesúrio, complementa e atualiza um Estudo de Impacto

Ambiental (EIA);

Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) - estudo executado de forma a contemplar os efeitos positivos e negativos de um empreendimento ou

atividade quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades;

Estudo de Viebilidadc Ambiental (EVA) - parecer ou estudo técnico que aponta, em determinada iirea de interesse, os aspectos fisicos,

ambientais e legais, que se constituem condicionantes, impedimentos e,/ou limitações em relação ao empreendimento ou projeto que se pretende

in$alar;

Estudo de viabilidade econônrico-financeira - análise técnica e econômico-financeira de um empreendimento arquitetônico, urbanístico ou

paisagístico para fins de subsidiar planos estudos e projetos da mesma natueza;

Execuçío dc obra, serviço ou instalaçlo - atividade em que o profissional, por conta própria ou a serviço de terceiros, realiza trabalho técnico ou

cientíÍico visando à materialização do que e previsto nos projetos de uma obra, serviço ou instalaçâo;

ExperimentaçÍo - atividade que consiste em observar manifestações de um determinado fato, processo ou fenômeno, sob condições previamente

estabelecidas, coletando dados e analisando-os com vistas à obtenção de conclusões;

Extcnsão - atividade que se caracteriza pela transmissão de coúecimentos técnicos através da utilização de sistemas informais de aprendizado;

Fiscalizaçío de obra ou serviço: atividade que consiste na inspeção e controle técnico sistemático de obra ou serviço, com a finalidade de

examinar ou verificar se a execução obedece ao projeto e as especiÍicações e prazos estab"r*r*ürL
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Conselho de AÍquitetura e Urbanismo do Brasil

Gercnciamento de obra - atividade que consiste no controle dos aspectos técnicos e econômicos do desenvolvimento de uma obra, envolvendo a

administração do contrato de construção ou implantação da edificação, com rigoroso controle do cronograma fisico-financeiro estabelecido,

quantidade e qualidade dos materiais empregados, mão de obra utilizada e toda a sistemática tecnica e administrativa do canteiro de obra.

Gestto - conjunto de atividades que englobam o gerenciamento da concepção, elaboração, projeto, execução, avaliação, implementação,

aperfeiçoamento e manutenção de bens e serviços e de seus processos de obtenção;

Insteteção - atividade de dispor ou conectar adequadamente um conjunto de dispositivos necessários a uma determinada obra ou serviço técnico,

em conformidade com instruções e normas legais pertinentes;

Instalações cfêmcres - obras de arquitetura de caráter transitório, podendo ser utilizadas com finalidade cênica ou cenográfica, assim como em

feiras, mostras e outros eventos de curta duração;

Laudo técnico - peça na qual, com fundamentação técnica, o profissional habilitado como perito relata o que observou e apres€nta suz§

conclusões;

Lrudo Técnico das Condições Ambicntais de Trebalho (LTCAT) - documento que transcreve, os diversos ambientes laborais como forma de

identiÍicar agentes agressivos, sejam eles, fisicos, químicos, biológicos, ergonômicos, que possam causar acidentes ou risco a integridade fisica do

Trabalhador, bem como, qual a intensidade de cada um deles, quais as medidas de prevenção adotadÍ§, e se essa presença constitui ou não, o

direito do adicional (insalubridade ou periculosidade);

Manutcnção - atividade que consiste em conservar espaços edificados e urbanos, estruturas, instalações e equipamentos em bom estado de

conservação e operação;

Mensurâçlo - atividade que consiste na apuração de aspectos quantitativos de determinado fenômeno, produto, obra ou serviço técnico, num

determinado período de tempo;

Mobilidade - aÍticulação entre os sistemas de transporte, de trânsito e de acessibilidade, refletida na condição em que se realizam os

deslocamentos de pessoas e cargas no espaço urbano, com vistas a promover o acesso ao espaço de forma segura e sustentável,

Monitoramento - atividade de examinar, acompanhar, avaliar e verificar a obediência a condições previamente estabelecidas para a perfeita

execução ou operação de obra, serviço, projeto, pesquisa ou qualquer outro empreendimento;

Montcgem - operação que consiste na reunião de componentes, peçaq partes ou produtos, que resulte em dispositivo, produto ou unidade

autônoma que venha a tomar-se operacional, preenchendo a sua função;

Obra - resultado da execução ou operacionalização de projeto ou planejamento elaborado visando à consecuÉo de determinados objetivos;

Operaçâo - atividade que implica em fazer funcionar ou em acompanhar o funcionamento de instalações, equipamentos ou mecanismos para

produzir determinados efeitos ou produtos;

Orientação técnica - atividade de proceder ao acompanhamento do desenvolvimento de uma obra ou serviço, segundo normas específicas,

visando fazer cumprir o respectivo projeto ou planejamento;

Padronização - atividade que consiste na determinação ou estabelecimento de carasterísticas ou parâmetros, visando à uniformização de

processos ou produtos desenvolvidos ou executados por outrem;

Parecer 1écnico - expressão de opinião tecnicamente fundamentada sobre determinado assunto, emitida por especialista;

Perícia - atividade que consiste na apuração das causas de determinado evento, na qual o profissional, por conta própria ou a serviço de terceiros,

efetua trabalho tecnico visando a emissão de conclusão firndamentada;

Pesquisa - atividade que consiste na investigação minuciosa, sistemática e metódica para elucidação ou o coúecimento dos aspectos técnicos ou

científicos de determinado fato, processo ou fenômeno;

Planejamento - atividade que envolve a formulação sistematizada de um conjunto de decisões devidamente integradas, expressas em objetivos e

metas, que explícita os meios disponíveis ou necessários para alcançá-los, num dado prazo;

Plano de Controle Ambiental (PCA) - documento que norteia os programas e ações mitigadoras de projetos executivos para minimização de

impactos ambientais avaliados pelo EIA/RMA de acordo com a legislação;

Plano de Desenvolvimento Integrndo do Turisnro Sustentável (PDITS) - instrumento técnico para desenvolvimento da atividade turistica,

orientando investimentos, estratégias e açõ€s, com vistas à melhoria da capacidade de gestão dos polos turisticos;

Plano dc Gercnciamcnto dc Resíduos Sólidos (PGRS) - instrumento tecnico que busca minimizar a geração de resíduos na fonte, adequar a

segregação na origem, controlar e reduzir riscos ao meio ambiente e ass€gurar o coneto manuseio e disposição final, em conformidade com a

legislação vigente;
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Phno de manejo - documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma área sujeita a regime especial de proteção, se

estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas

fisicas necessií,rias à sua gestão;

Plano de Recuperaçío de Áreas Degradadas (PRAD) - plano que reúne informações, diagnósticos, levantamentos e estudos que permitam a

avaliaçâo da degradação ou alteração e a consequente definição de medidas adequadas à recuperação de uma área, em conformidade com a

legislação pertinente;

Preservaçâo - série de procedimentos e ações cujo objetivo é garantir a integridade e perenidade de patrimônio edificado ou natural;

Programa de Condições e Meio Ambiente de Trebalho na Indústria da Construção (PCMAT) - plano que estabelece condições e diretrizes

de segurança do trabalho em obras e outras atividades relativas à construção civil, visando garantir, através de ações preventivas, a integridade

fisica e a saúde dos trabalhadores da construção, dos funcionários terceirizados, dos fomecedores, contratantes e dos visitantes;

Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) - formulação e implantação de medidas e procedimentos técnicos e administrativos que têm por

objetivo prevenir, reduzir e controlar os riscos, bem como manter uma instalação operando dentro de padrões de segurança considerados toleráveis

ao longo de sua vida útil;

Progrema dc PrcvcnçÍo da Exposição Ocupacional ao Benzeno (PPEOB) - programa que visa à preservação da saúde e da integridade dos

trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de exposição ao benzenq que existam ou

que veúam a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais;

Progmma de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) - programa cujo objetivo principal é identificar e analisar os riscos ambientais aos quais

os empregados estão expostos, além de fomecer meios de controle e proteção eficaz;

Projcto - criação do espírito, documentada através de representação gráfica ou escrita de modo a permitir sua materialização, podendo referir-se a

uma obra ou instalação, a ser realizada através de princípios técnicos e científicos, visando à consecução de um objetivo ou meta e adequando-se

aos recursos disponíveis e as altemativas que conduzem à viabilidade de sua execução;

Prospccção - conjunto de técnicas relativas à pesquisa arqueológica e construtiv4

Reabilitação - conjunto de operações destinado a aumentar os níveis de qualidade de um edificio, de modo a atingir a conformidade com

exigências funcionais, para as quais o edificio foi concebido;

Regiiio Integrada de Desenvolvimento (RIDE) - região metropolitana brasileira que se sittra em mais de uma Unidade da Federação, criada por

legislação federal específica, que delimita os municípios que a integram e fixa as competências assumidas pelo colegiado dos mesmos;

Relatório Ambiental Simplificado (RAS) - estudo dos aspectos ambientais relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma

atividade ou empreendimento, apresentado como subsídio para a concessão da licença prévia requerid4 que conterá, dentre outras, as informações

relativas ao diagróstico ambienal da região de inserção do empreendimento, sua caracterização, a identiÍicação dos impactos ambientais e das

medidas de controle, de mitigação e de compensação;

Reletório de Controle Ambiental (RCA) - documento a ser apresentado no licenciamento de empreendimentos ou atividades que fazem uso de

recursos ambientais, e que é utilizado nos casos em que a legislação permite a dispensa do EIA"/RMA;

Reparo - atividade que consiste em recuperar ou consertar obra, equipamento ou instalação avariada, mantendo suas camcterísticas originais;

Requalilicaçío - recuperação do edificio usualmente para a mesma ftmção;

Resteursção - recuperação da unidade primitiva do edificio, monumento ou sítio e suas artes integradas;

Serviço técnico - desempenho de qualquer das atividades técnicas compreendidas no âmbito do campo profissional considerado;

Sistema de Informrções GeográÍicas (SIG) - conjunto de ferramentas que integra dados, pessoas e instituições, tomando possível a coleta, o

armazenamento, o processamento, a análise e a disponibilizaçâo de dados especializados. As informações produzidas por meio das aplicações

disponiveis neste sistema visam a facilidade, a segurança e a agilidade no monitoramento, planejamento e tomada de decisão referente às

atividades humanas em determinado espaço geográfico;

Supervisão - atividade de acompanhar, analisar e avaliar, a partir de um plano funcional superior, o desempeúo dos responsáveis pela execução

de projetos, obras ou serviços;

Trabalho técnico - desempenho de atividades técnicas coordenadas, de caráter Íisico ou intelectual, necessárias à realização de qualquer serviço,

obra, tarefa ou empreendimento especializado;

Treinamento - atividade cuja finalidade consiste na transmissão de competências, habilidades e destrezas de maneira prática;

Vistoria de obra ou scrviço - atividade que consiste na constatação de um fato ou estado de obra ou serviço, mediante exame circunstanciado e

descrição minuciosa dos elementos que o constituem, sem a indagação das causas que o motivaram;
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À Comissão de Licitação

Ref: EDITAL TOMADA DE PREçOS No 8/20í5

Objeto: Gontratação de mão de obra especializada para execução de pavimentação em
pedra irregular, drenagem pluvial, meio fio e sarjeta em ruas do Município de Nova Santa
Bárbara.

Prezados Senhores,

^

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatorio, sob

a modalidade de Tomada de Preços no 0008/2015, instaurado pelo Município de Nova Santa

Bárbara, que somente utilizará materiais de boa qualidade constante no memorial descritivo a

serem utilizados na execução da obra.

Por ser expressão da verdade, firmamos o presente

Nova Santa Barbara, l-8 de Janeiro de 2016.

nciado de Almeida Gil UES ra

CPF n o 563.690.189-53 CAU 71-5

M
RAão socrAL: J ANUNC|ADo ALMEIoA ME LTDA

END: QUADRA 01 DO LOTE 23, VILA RURAL AGUA OO POCINHO,
MU N lC lPlO: NOVA SANTA BARBARA - CNP J n.o 01 -7 04.294 10001 -03

CEP: 86.250-000
TELEFONE: (43) 3266-1743

EMAIL: anuciatto.empreitera@gmail.com
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DEcLARAçÃo oe REcEBIMENTo DE DocuMENTos

À
Comissão de Licitação.

Ref: EDITAL TOMADA DE PREçOS No 8/2015

Objeto: Contratação de mão de obra especializada para execução de pavimentação em
pedra irregular, drenagem pluvial, meio fio e sarjeta em ruas do Município de Nova Santa
Bárbara.

O signatário da presente, o senhor Jose Anunciado de

Almeida, representante legalmente constituído da proponente JOSE ANUNCIADO DE ALN/EIDA &

CIA LTDA ME, declara que a mesma recebeu toda a documentação relativa ao lote único da Tomada

de Preços supramencionada, do Edital e em apreÇo.

Nova Santa Barbara, 18 de Janeiro de 2016.

0H.--
)í.Ç" nÀu Ãciado de Al meida
ucprno563.69o.189-53

RRão socnl: J ANUNC|ADo ALMETDA ME LTDA
END: QUADRA 01 DO LOTE 23, VILA RURAL AGUA DO POCINHO,

MUNICIPIO: NOVA SANTA BARBARA - CNPJ n.o 01.704.294/0001
CEP: 86.250-000

TELEFONE: (43) 3266-1 743
EMAIL: anuciatto.empreitera@gmail.com Tt

Áeutuc@
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PREFEITURA MUNICIPAL,
NOVA SANTA BARBARA 180

Estado do Paraná

ATESTADO DE VISITA

Ref: Edital Tomada de Preços No 8/2015 - PMNSB

Objeto: Contratação de mão de obra especializada para execução de
pavimentação em pedra irregular, drenagem pluvial, meio fio e sarjeta em ruas
do Município de Nova Santa Bárbara.

Declaramos que o Arquiteto e Urbanista Gilmar Domingues Pereira,
CAU A50271-5, da empresa JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDA & CIA LTDA, CNPJ
n' 01 .704.29410001-03, devidamente credenciado, visitou o local da execução da
obra, objeto da Tomada de Preços em epígrafe.

Nova Santa Bárbara, 13 de janeiro de 2016

lvan Satihi Tagami
Engenheiro Civil do Município

CREA PR 104407/D

Gil m gu Pereira
e Urbanista

450271-5

Rua Walfredo Bittencourl de Moraes no 222. Centro. I 43. 3266-8100. X - 8ó.250-000

Nova Santa Bárbara, Paraná - E - E-mails - licitaeaoíg)nsb.pr.eov.br - rvww.nsb.pr.s.ov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL

NOVA SANTA BARBARA
182

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A PREFEITURA DE NOVA SANTA BARBARA, pessoa jurídica de

direito público, inscrita no CNPJ,95.561.080i0001-60, com sede na Rua Walfredo

Bittencourt de Moraes, no 222 - Centro, Nova Santa Bárbara, Paraná, neste ato

representado pelo Sr. lvan Satihiro Tagami, Engenheiro Civil - CREA PR 104407/D,

atesta que a empresa JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDA & CtA ttORáessoa
jurídica de direito privado, com sede na Rua Antônio Joaquim Rodrigues, S/N, Vila

Rural, CEP: 86.250-000, Nova Santa Bárbara - Paraná, inscrita no CNPJ/MF sob o no

01.704.294/0001-03, neste ato, representada pelo Senhor José Anunciado de

Almeida, inscrito no CPF sob o no 563.690.189-53, portador da cédula de identidade

R. G. no 5.417.745-3 SSP/PR, executou os seguintes serviços:

o Alteração de Muro e Revitalização de Áreas da Escola

Municipal "Edson Gonçalves Palhano", objeto do Contrato no 08212008, Tomada de

Preços 01412008''. 

obras de pavimentação poriédrica e Meio Fio (Guia . I
s a rjeta )' o bj eto':'"I:,::J"'l:":li; 

l' 11,""" T[ll:'1lo=l,,"ou"s da c a pe ra

M o rtu á ri a' o bjeto do 

:::ffi 
" 
:,'i:::1;,1T:Tff :f :li uto o o c o ntrato n.

051i2009, Tomada de Preços 02512009;

o Construção de Barracão Pré-Moldado em Concreto, objeto

do Contrato no 05212009, Tomada de Preços 02712009.

Salientamos que os serviços foram executados em conformidade com

as exigências contratuais e normas vigentes.

Nova Santa Barbara, 26 de novembro de 2015

IVAN RO TAGAMI
Engenheiro Civil

Rua Walfredo Bittencourt de Moraes, ne 222 - Centro - Cep. 86250-000 - Fone/Fax (043) 3266.8100

c.N.P.J. N.e 95.561.080/0001-60
Site - www.nsb.pr.gov.br - E-mail: omnsb(ônsb.pr.sov.br - Nova Santa Barbara - Paraná -tá
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Tabelionato de Notas e Registro Civil
Rua João Jurandy de lloraês, 384 - CentÍo - Fone (43) 3266-1 29í

CEP 862í'{DO . NOVA SANTA BÁRBARA - PR
Clúlndo Esbvão ApaÍecido Morgado - Tabelião

Râconh€ço poa SElalfiÀ!ÇÀ(s) firua(a) de: rraN sÀTrErRo
TÀ(}IMI.

tdova Santa oL/L2/20L5.
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Consulte esse selo em htlp/ff:narpen,com.br
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trlú PR E FE ITU RA DE

LOnonlno LtrNDRINA
Comp.nhiá nunicipsl d.

ATESTADO

A CMTU - COMPANHTA MUNTCTPAL DE TRÂNSTTO E URBANTZAÇÃO DE LONDRTNA,

inscrito no CNPJ, sob o número 86.731.320/0001-37, Registro Nacional: 16808-4, situado
na Rua Professor João Cândido, 1213, centro, CEP 86010001, Londrina - Paraná,
ATESTA para Íins de comprovação de prestação de serviço e acervo
técnico, que GILMAR DOMINGUES PERE|RÁíarquiteto e Urbanista, registrado no CAU -
Conselho de Arquitetura e Urbanismo, sob o número A5O.27'l-5, CPF: 669.569.279-U, é
responsável técnico pêla atividade de: EXEGUÇÃO DE OBRA DE MANUTENçÃO DE
UMA CTR - CENTRAL DE TRATAMENTO DE RESiDUOS DE LONDRINA EM ÁREA
DE 19O.OOO,O0 m2 (ÁREA DE |NFLUÊNCIA DTRETA), QUE COMPREENDE,
ACONDTCTONAMENTO, COMPACTAÇÃO E COBERTURA COM SOLO,
TOTALIZANDO 62,50 M2 PARA RECOBRIR 4OO TONELADAS DE RESíDUOS
DOMTCTLTARES DTARTAMENTE. TRATA-SE A|NDA, DE CONFECçÃO Oe OReUOS Oe
GASES / CHORUME, EXECUçÃO DE DRENAGEM PLUVIAL, SERVIçOS DE
TERRAPLANAGEM E PAV]MENT O DOS ACESSOS INTERNOS COM PEDRAS
IRREGULARES, COTI ÁREA DE í5. ,00 m2.

AÇÃ

Londrina 26 de janeiro 2015

Arquiteto e U
Rua Joáo Ba

Gi r Domingues Pereira
427 Jardim Zanoni - lbiporã - Pr.

Contratante: Al d Zuliani
Diretor de Operaçôes da CMTUcPF n0 024.430. 9-

Companhia Muni pal Trânsito e Urbanização

, l2í3 - CEP 86.0'1G001 - CNPJ 86.731.320/000'l-37 - FONE (43) 337$7913 - Londrina - PÍRua Proí Joâo C ndido

d/

A referida manutenção e-operação do aterro estão contidas no RRT - REGISTRO DE
RESPONSABILIDADE TÉCNICA n04298052 e foram executiadas na rodovia PR 218, Km
175,5 no Distrito de Maravilha, Município de Londrina, Estado do Paraná, tendo como
Data de lnício: dia vinte e dois de março de 2013, e Data final o dia dois de junho de
20't3.

M
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Pásina'r/2 I I4crnrroÃo DE AcERvo rÉcrurco
No 0000000296401Conselho de Arquitetura e Urbanismo

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco
Lei No 12378 de 31 dê Deêmbro dê 2O1O
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CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o(s) Registro(s) de Responsabilidade Técnica - RRTS abaixo
discriminada(s):

Profissional: GILMAR DOMINGUES PEREIRA

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Registro Nacional: Registro CAU no 0004502715

Validade: lndefinida

Número do RRT: 4298052

Forma de Registro: RETIFICADOR à 4235010

Tipo do RRT: SIMPLES Registrado em

Participação Técnica: INDIVIDUAL

Empresa contratada: COMPANHIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E URBANIZAÇÃO-CH/ITU
CN PJ: 86.731 .320t0001 -37

contratante: CMTU -CoMPANHIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E URBANIZAÇÃO
CPF/CNPJ: 86731320000137

RUA PROFESSOR JOÃO CÂNDIDO NO 1213

Complemento: Bairro: CENTRO

Cidade: LONDRINA UF: PR CEP: 8601000't

Contrato: Celebrado em 14108/2009

Valor do Contrato: R$ 0,01 Tipo do Conhatante: Pessoa juídica de direito público

Data de lnícioi 2210312013 Data de Fim: 0206/2013

Atividade Técnica

2.8.'l - Execução de terraplenagem, drenagem e pavimentação , 190000.00 m'z - metro quadrado; 2.7.5 - Execução de sistema

viário e acessibilidade , 15830.00 m2 - metro quadrado; 2.7.1 - Execução de obra urbanística , 190000.00 m2 - metro quadrado;

Endêreço da obra/sêrviço

RODOVIA PR 218, Km 175,5

Complemento:

Cidade: LONDRINA

Coordenadas Geográficas: 0 0

_ 1. Descrição

_ 2. lnformações

UF: PR

No 00

Baino: DISTRITO DE TMARAVILHA

CEP: 8601590'l

A autenticidade desta Cêrtidão pode sêr verifcada êm: https://siccau.caubr.org.br/âpp/viêw/sighuextemo?Íorm=Seruicos, &m a chave: AADD69Z04Z37Y6DA954Y

lmpresso em: 16101 12016 às 12.22: 5'l por GILMAR DOM INGUES PEREIRA, ip: 1 89. 1 4.36. 1 80

«rl

CERTIDÂO DE ACERVO TÉCNICO
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Páglna2l2
CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

No ooooooo296401Conselho de Arquitetura e Urbanismo
cenrroÃo DE AcERvo rÉcxrco

Lei No 12378 dc 31 de Deêmbro dê 2O1O

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT.

- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

Certidão no 29&O1/2016

1610112016,12:22

Chave de lmpressão: AADD69Z04Z37YGDA954Y

A autenticidâdê desta Certidão pode sêr vâriÍicada êm https://siccau.caubr.org.br/âpp/viêWsighvextemoTorm=Sêrvicos, com a chavê: AÂDD69ZO4Z37Y6OA954Y

lmpÍesso em: 1üO1f20'16 às 12:22:51 por: GILMAR DOMINGUES PEREIRA, ipr 189.14.36.180
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DEcLARAçÃo oe RESeoNSABTLTDADe rÉcrurca
A Gomissão de Licitação

Ref: EDITAL TOMADA DE PREçOS No 8/20í5

Objeto: Contratação de mão de obra especializada para execução de pavimentação em
pedra irregular, drenagem pluvial, meio fio e sarjeta em ruas do Município de Nova Santa
Bárbara.

Conforme o disposto no Edital em epÍgrafe e de acordo com a Lei No 12.378,

de 31 de dezembro de 2010, declaramos que o responsável técnico pela Obra do Lote 1 e 2, caso venhamos

a vencer a referida licitação, é Senhor Gilmar Domingues Pereira CAU n 0A50271-5, Arquiteto e Urbanista.

Nova Santa Barbara, 18 de Janeiro de 2016.

unciado de Almeida Gil

CPF n o 563.690.189-53
ra

CAU 71-5

RAzÃo SocIAL: J ANUNCIADo ALMEIDA ME LTDA
END: QUADRA 01 DO LOTE 23, VILA RURAL AGUA DO POCINHO,

MUNICIPIO: NOVA SANTA BARBARA - CNP J n.o 01.704.29410001-03
CEP: 86.250-000

TELEFONE: (43) 3266-1 743
EMAIL: anuciatto.empreitera@gmail.com

?
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CoNTRATO DE PRESTAÇAO DE SERVIÇOS

Termo de Contrato de Prestação de Serviços de responsabilidade tecnica
referente a Arquitetura e Urbanismo desenvolvidas pela empresa JOSE
ANUNCIADO DE ALÍ\ilElDA & CIA LIDA - ME, localizada na Estrada do Pocinho,
quadra 01 - lote 23, CEP 86.250-000

Pelo presente Termo de Contrato de Prestação de Serviços de Responsabilidade
Tecnica, celebrado entre o Profissional GILMAR DOIVIINGUES PEREIRA CAU A
50 271-5, Arquiteto e urbanista, brasilerro, casado, residente e domiciliado na rua

Cláusula Primeira

Pelo presente instrumento o CONfRATADO obriga-se a ser responsável técnico
em conformidade com a Lei Federal n LEI No 12.378, DE31 DE DEZEMBRO DE
2010.

Cláusula Sequnda

O valor total deste Termo de Contrato é de um Salario mínimo regional por
mês, e mais 3% (três) por cento do valor bruto das obras das quais for
o CONTRATADO o responsável técnico.

Cláusula Tercerra

Estará a cargo do contratado a responsabilidade técnica pela execuçâo das
obras.

Cláusula Quarta

As partes elegem a Comarca de São Jerônimo da Serra para dirimir quaisquer
duvidas referente o presente contrato, que segue assinado em duas vias.

Nova Santa Bárbara, 10 de setembro de 2015

18?

José Dias de Oliveira, número 70, na cidade de lbiporã. Pr, que passa a seL-/
denomrnados CONTRATADO, e a empresa JOSE ANUNCIADO DE ALMEIDA í
CIA LTDA - lUE, que a partir de agora denomina-se CONTRATANTE estipulam e
aceitam as condições previstas nas Cláusulas enumeradas:

^

rra
Arquiteto e Urbanista CAU A 50.271-5

uJ,t i

ANUNCIADO DE ALMEIDA & CIA LTDA . ME
01 .704.294/0001-03

econhec

40 lah,eliaio-
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1

Gil P áZ
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Registro de Responsabilidacle Tecnica _ RRI'

RRT SIMPLES

\\ \\\\\\\\\\l\\
INICIAL

INDIVIDUAL

lilill ilt lililll I úilnlm i r lllli

188

NONTC GI[-MAR DOT\TINGUES PERE
Registro Nacional. A50271_s

2. DADOS DO CONrRATO
Contratante: JOSE ANU
CNPJ 0.1 704.294/ooo1

IRA

Titulo cJo

NCIADO DE ALMEIDA & CIA
-03

Profissional: Arquiteto e Urbanista

LTDA ? ME

Contrato:

Tipo cre contratante: pessoa jurídica de direito privado 
Valor: R$ gB0'00

celebrado en: 1Trogr201s Data cre rnício: 1\/0grz01s previsão de término

í:,",.,.ru,;h ;:{tx,,j,g,m}:1?Sl."H,i,ifi:L?.,,3fl§j,fj?§[8^:i: ff,1J3,:,:.
3.: DADOS DÁ, CBRA/SERVtÇo
AVENIDA ESTRADA OO POôrr.rrIO -
complemerrto: LOTE 23 _ QUADRA 01
UF: PR CEp. 86250000 Cidade: NOVA SANIA BARBCoordenadasGeográficas: Latitude: 0

: 31112t2016

ã'33",i, 3,t : r"' B?:,3,T J3§:?:, 
o"e

No: 00
Bairro, CENTRO
ARA

Longitude 0{, 4Il/!D ADE TECNICA
Atividade: 3 7 _

Quantidade: 0.0
DESEÀ4PENHO DE

1

o ou FUNÇÃo rrcNrcn
Unidade. un

CARG

Após a conclusão das atrvidacjes técnicas o profission

s. DESCR,CÀo 

'""!"'o 'lçu'rr('ds 'prottsstonal deverá proceder a baixa rlesle RRT

^ 
TRATA-sE

6. VALOR

DE RESPONSABILIDADE TECNICA

Total Pago:

Atenção: Este
bancária Para

R$ 0,00

':",T,S,ff :?gJ%&::,H:J;"g?j,?[?3§;3fi 5,.1?i43,,?#;JJ3?!lk?f,?::s.r;ffff 
l]?8fl 3r",.;3;;'",."

I!REFE[[I.JR.4. MLINIC lpÂr,
FàIOVA §A}TEA BÁR.B.{R.A
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